
Passos defende política
de imigraçãomais aberta

MariaJoãoLopes
O primeiro ministro português de
fendeu ontem que uma política de
imigraçãomais abertaé justanãosó
dopontode vista moral como tam
bémpode trazer benefícios econó
micose sociais demédio prazo para
os países que a adoptarem Passos
Coelho que falavano encerramento
dacimeira de presidentesdaAssem
bleia Parlamentar da União para o
Mediterrâneo em Lisboa admitiu
que éumamatéria complexa e su
blinhou a necessidade de umdebate
sério sobre o tema
É importante termos em cada

um dos nossos países um debate
sério e aprofundado sobre a políti
ca de imigração que queremos É
sabido que esta é umamatéria com
plexa muitas vezes comcustos po
líticos e financeiros de curto prazo
nospaísesdedestino começoupor
dizer Passos Coelho Mas ressalvou
logo de seguida Enfrentamos ho
je naUnião Europeia umcontexto
político e económico que limita as
nossas escolhas Estamos a sair de
uma grave crise que atingiu muito
em particularpaíses comoPortugal
Assistimosà subidade partidoscom
uma agendae umaretórica populis
ta e anacrónica Mas é importante
termos igualmente presente a justi
ça moral inerente a uma política de
imigração mais aberta e os benefí
cioseconómicose sociais de médio
prazo que dela podem resultar
Para o chefe do executivo uma

política de imigração mais positiva
mais coerente só faz sentido a ní
vel europeu e em cooperação com
os países de origem Passos espe
ra por isso que aAgendaEuropeia
para asMigrações que a Comissão
Europeia irá apresentar introduza o
debatee que nosmecanismosmul
tilateraisdecooperação entreNorte
eSul doMediterrâneo se procurem
soluções comuns
Parao primeiro ministro aEuro

pa não deve tratar as relações com
os seus vizinhos como relações que
só interessam a um certo número
deEstados membros Éumavisão
redutora e que não correspondeaos
nossos interesses nem como Esta
dos individuais nem comoEstados

parte de um projecto político mais
abrangente como é a União Euro
peia disse o chefe do executivo
para quem as tragédias que se têm
repetido noMediterrâneo são pro
fundamente revoltantes emerecem
a mais séria reflexão e acção dos
países de destino de origem e de
trânsito
Sabemos as circunstâncias que

rodeiam a forma comomuitas des
tas pessoas procuram chegar à Eu
ropa Não podemos criticar a sua
vontade de arriscar a vida por um
futuromelhor Mas não podemos
permitirque essemeritório interes
se seja cruelmente explorado por
redes terroristas E essa não é uma
responsabilidadeapenasdos países
europeus como países de destino
sendo antes uma responsabilidade
conjunta de todos afirmou defen
dendo que o combate à imigração
ilegal enquanto crime de tráfico de
seres humanos é um dever de to
dos e uma obrigaçãomoral que
vai alémde qualquer discussão po
lítica

Falta de solidariedade
Apesar de os jornalistas não terem
podidoassistir àabertura da sessão
a cargo dapresidente daAssembleia
da República o discurso de Assun
ção Esteves foi facultado à comu
nicação social Nele considera se
em relação às tragédias no Medi
terrâneo que as soluções tardam
ou são insuficientes e que aUnião
Europeia nuncaharmonizou aspo
líticas de imigração Não há vonta
de nem solidariedade nemmesmo
consciência do interesse próprio
pois que a imigração é um elemen
to essencial ao equilíbrio sistémico
daUnião Europeia A imigração na
verdade nunca foi tomada a sério
nem como princípio nem como in
teresse
Na cimeira foi aprovado o docu

mento comrecomendações ao Con
selhoEuropeu àComissãoEuropeia
e aos governos Segundo Assunção
Esteves asmedidas abrangem entre
outras acriaçãodemais corredores
humanitários novos canais de imi
gração segura e legal e também
por exemplo a diminuição da taxa
sobre as remessas dos imigrantes
para os países de origem
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